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Ovar, .l4 de dezembro

vida ninisleiial

E' incontesta'vel que o minis-

teria, aproveitando cuidadosa-

mente* u .tempo, tem-no empre-

gado em! trabalhos de resultados

« 'immediat'os para'ib_ paizrly'o 'in-

 

'terregno parlamentar e no us'o_

das auqqrisações respectivas. toi

. dos os titulares das pastasñminisl

teriaes, sem'se' pouparem'a fadi-

gas quiçá pouco compativeis bom

o seu estado de .saude, hão envir

dado todos osesforços no sentido

de reformarõs serviços publicos,

_ dandmmaanova Orientaçãprsem

augmento de ,despeza.,' á adminis-

tração i publica.- - w

LPor“este__ti*iot'i'vo, e porque o

go'verno'ftern sabido resolver com

,ineiccedivel criterio e acertada

prude'hcia e complicados proble-

mas que encontrou ao subir ao

'- As "SIGN-"QAÍ'Í'U'RA i

Assignatura em Ovar, semestre. . . . . . . . . . . . . .
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«Ninguem pode contestar que

este periodo de interregno parla-

mentar, que vem de ñns de maio

a janeiro proximo, e tem sido

aproveitado habilmente pelo go-

verno, com grande utilidade pa-

ra o paiz, no tocante á satisfação

de muitas das suas aspirações po-

liticas, sociaes e economicas, que

de ha muito andavam 'formuladas

e reclamadas, e que -só agora en-

contraram"opportunidade de re-

.solução. '

Ninguem o pode contestar com

vantagem, porque não se_“assorn-

bram verdades, nem se ,podem

, negar Questões de facto.

Sem que-_tenha .havido sensi-

~ veis augmentos de despeza. a não

ser quando as circum'stancias fa-

talmente' 'o exigiam, têm-se rea-

lisadu, nos limites das ,auctorisla-

i ções parlamentares, mui-tas e mui-

tas reformas de serviço publico,

:importantissimaa em materia de

instrurção, de justiça, de econo-

mia_ agricola, de organisação mi-

litar, de beneñcencra, de fomento

colonial, como ainda outras estão

P°d°r› 'contlnúa e“e recebendo e a concluir-se que hão de comple-

merecendp 9__í_a_vor da corô:: e

da opiniao“. \. A. -.

Itar aquellas na significação de

que houve um governo de que a

Synthetisanao esses trabalhos. sério, muito a sério, se preoceu-

escreve o 'nosso collega'de LisboaI pou com a administração ;uai-m,

' '«A Tarde»,de io do corren'te,um no caracter mais nobre e levan-

substancioso artigo que, com a tado d'esta phrase. Porque factos

devida venia, reproduzimos:

s

FOLHETIM

    

' Uma esperteza

No convento de S. Victor, onde

a regra era _bastante rigorosa, per-

mittia-se aos religiosos, em certos

"dias de Cada mez, o sahirem com a

"condição'de recolherem o mais tar-

dar' até às 'oito horas da noute.

A essa hora- .fechava-se a porta, e

o irmão porteiroudezforma alguma

poderia transgredir o que havra dis-

_posto .n'esta parte do regulamento.

..Sob pretexto algum poderia abrir a

t porta depois de aquella hora até as

_ 5 da _manhã do dia immediato, pors

do contrario sujeitar-se-hia a _que

,lhe fossem, applicados os castigos

.mais severos.
_

Succedeu um dia que o irmão

*jorge um pouco idoso já, mas ain-

' da novo no convento, e por isso

são factos, (e estes dizem que as

 

oito badaladas na egreja de uma po-

voação proxima onde se achava.

A distanma que tinha a percorrer

para chegar ao convento era ainda

grande, e não gastaria menos de

uns tres quartos de hora. Metteu-se

a caminho, apressando o passo o

mais que poude, dispondo-se, no

entanto, d'esde logo a passar aquel-

la noite ao relento, o que na reali-

dade não seria muito agradavel em

uma aspera noite de inverno, e ain-

da sobre isto soffrer o castigo que

lhe impozessem por esta infracção ás

leis* estabelecidas.

l
Chegou ao convento perto das

9 horas, e, como já esperava, a por-

ta achava-se fechada.

No entanto arriscou-se a bater. í

Bateu uma pancada de mansinho e -

esperou;

nguemwrespondeu.

Repetiu a operação c0m mais vi-

gor, mas o resultado foi o mes-

mo.

'arame'amnm

soo › p JOSÉ MARQUES ni SILVA E aos““

|MPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

_sempre util das diversas unida-

  

=mesrno pouco habituado aos costu.,¡.força,:e de maneira que fosse ouvi-

'ímes'ida'confrar
ia afaston- um-da- - .

    

7 l

reformas de caracter restricta-

Imente politico, foram, por um

criterio superior, correSpondentes

ás exigencias da sociedade por-

tugueza, collocadas em plano se-

cundario, 0 que muito concorre-

rá, em contrario das afñrmações

declamatorias da imprensa pro-

gressista, para que aquellas me-

didas de administração tenham a

estabilidade necessaria, sahindo-

se do expediente de substituir as

reformas pela, successão dos go-

vernamentaes.

E' este o aSpecto geral que

nos offerece o trabalho do gabi-

nete regenerador, que, felizmente

para o paiz, se encontra cheio de

vida' e de auctoridade, robusteci-

d'o por um trabalho incessante e

des ministeriaes, a que superior-

mente preside o nobre e honrado

chefe do partido tradiccional de

Joaquim Antonio dlAguiar e de

Fontes Pereira de Mello.

15 se a par de tudo isto, que é

muito, nos lembrarmos de que

elle soube e poude resolver a

Chamada questão rrligiom, tão

complicada, tão difficil, tão me-

liudrosa, e reconhecermos que

nunca foi melhor a nossa situação

financeira, como havemos de

mostrar pelas contas de gerencia,

é obrigação de todos reconhecer-

mos que. o trabalho do ministerio,

  

porteiro, sahindo da sua cells, per-

guntou com voz rouquenha, e de

quem estava no melhor do seu pri-

meiro somno.

_Quem está ahi? Quem é que a

esta hora vem encommodar a paz

do Senhor? v

-Sou eu, respondeu Jorge.

_Não te conheço.

-Oh irmão! não me conheces?

sou o teu irmão Jorge; deixa-me

entrar. =

-Ahl és tu, irmão Jorge? Sinto

bastante ter de deixar-te ao relento;

mas bem sabes que a estas horas

não posso abrir-te a porta.

-E' uma excepção... Abre-a por

esta vez.. . Juro que nunca mais te

darei este trabalho. Mereço a tua

compaixão porque a minha falta foi

involuntaria.

-De fórma alguma t'o posso fa-

«zer. Sabes que é contra a regra do

convento e eu não irei contra ella,

. _ _ porque, além do crime que com-

Demdlu'se @Não a bate." com mms mettería, peccado imperdoavel, seria

castigado tambem.

_Nada ceceies, ninguem o sa-

pattb'omais do convento e ouviu as¡ ÉD-'eStat-'vez foi mais feliz,-e o irmão _ berá senao nós'. Juro-tc segredo.

PUBLIC.AÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis carla. linha.

Annuucíos e communicados, 50 réis; repetições, 26 dia.

Anuuncios permanentes, contraste especial.

25 p. c. de abatimento aos srs. assígnantes.

Folha avulsn,v20 réis.
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se tem sido de honra para os mi-

nistros,

principalmente, de assignalada

utilidade para o paiz!

tem sido tambem, e

De resto, se houvesse neces-

sidade de provas de que assim é,

como vimos dizendo, a vida po-

litica e administrativa da nação,

tinhamos essas provas, bem evi-

dentes, na impotencia dos ata-

qucs opposicionistas!

Os adversarios do governo bem

ensaiam estrategias; elles bem

phantasiam esçandalos; ¡çlles bem

desvirtuam decretos' e eXpedien-

Ates; elles bem inventam campa-

nhas, mas, nofim de tantas can-

teiràs nem lograr'n añ'ectar a

existencia ministerial, sendo a

resultante da lucta de manifesto

prejuizo para as suas forças.

E' o que se' está vendo! Oqua-

dro, que a todos está patente,

não deixa duvidas no espirito de

ninguem.

E' que não calumnia quem

quer.

E' que não diñ'ama quem só-

mente se preoccupa na diffama-

ção.

Sempre foi assim, .sempre as-

sim ha de ser, felizmente, e os

que pensam o contrario, e vão

para diante, wá. redea solta, com

as suas diatribes, crendo que

uma vez escripta uma phrase

grosseira eStá firmado um des-

  

  

Nenhuma das tuas promessas me

moverá. Passa esta noite ao relento

e que te sirva de exempIo, para que

o nào repitas. '

-VOra ouve. . p

-Nao ouço nada, estou com mn¡-

to frio. Boa noite. Vou-me deitar.

Vou tentar este ultimo meio. dis-

se para comsigo Jorge, tirando da

algibeira uma moeda de prata que

possuia. E mettendo-a por baixo da

porta, disse em voz alta, de fórma

que podesse ser ouvido da parte de

dentro:

-Olha, olha o que está debaixo

da porta. .. Dize-me, não será pos-

sivel, deixares-me entrar?

O irmão porteiro olha para o chão

e,_go vêr luzir a moeda que o outro

lhe mostra, diz-lhe:

-.Ahl reverendo Jorge, tu és os

meus peccados, . . Conseguiste com-

mover-me. . . Tenho dó de ti... Só

por tua causa deixaria de cumprir

as disposições do nosso regulamen-

to. Empurra-me para cá essa moe-

ldasinha, e por esta vez farei uma

excepção, abrirei a porta a estas ho-

ras. Que o Senhor me perdoe. . .

(Continúa)
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V dos b'astiiiites'piirá se proceder â elei- l

2' i A DISCUSSÃO

 

credito, sendo maus oslque assim tendo de se_ proceder_ por isso nos - nossoamigo, dr. Antonio dos Santos

,sam @é . m ater “bentamot :termos da- lei-ao, sorteio, sabindo vg! sobreira, are poder accumular as_

pel 'r ', 'V " “0110.5051 os combatentes, V _ ue- ' funcções e notario com as dat-advo-

um fundd de ingenuidade na sua “hum pennimu que o s_ _gt -› ,mta . cada_

propria maldade. ' -
_ fizesse vingar a lista po? tpá'trõcina-

por isso que mudas vezes da. Todos se houveram com denodo,'

lhes não damos resposta, deixan- coragem e' revelar-:im influencia. pro- l _ l Í

do os i¡- na vetada o”“ no atalúo pria, sendo caso para se acharem Jll- Por despacho do illustre ministro

_ d' \- hilosos. da justiça dos Negocios Ecclesiasticos

das suas ”6510““ as asplmg'ocs'. Afinal ás duas horas .da tarde, veria_ foi apresentado, na egreju. de S. Nico-
I. l- J ' à '- I l A V I › i

Hão'de Perder'selfatalmenfe Por honda a exactidào dos elegivei; com lau da Villa da Feira o nosso patri

esse caminho, porque emsumma, o recenseamento commercial, foram cio, amigo e dedicado correligmnnrio,

n'um pequeno paiz, como é este límpde [i'luilãil urna os bilhetes le í padre Manos; :indie Boturão, 01:30:

A . . . , . , . .. ,4 ,8 e,
em que “vemos, em que todos l .iii extianios pOI um_ menor (t nossos pics) eios que _na s'

- ' --j- _ - - dez annos, terminando aSSlm por onde sabido iinpor pela sua illustração e

“Os Conheceu“” e nosapreclamos' devia ter começado o apuramento do rigidez de caracter ai. coriSideraçâo pu-

essas .campanhas, an“aL apenas jury. lilica. Felicitando cordealmente aquelt

redundanicm descrcdito de quem le novel abhndc pela mercê que tão

as phantasial, as delineia c as põe Justamente lhe sonha de ser centerida

rat.“_a endereçamos parabens aos povos da

em E ' ' 'd , . , d_ s di( l Antonio de SouzaCampos Ovar Feira pela acquisição que ñzeram do

' A"'”V°ma i i a ”uma L o 2 Manoel Rodrigues Caetano ›, . . seu novo director espiritual.

fumadores Cl arte e Oil-10°, porque 3 Antonio da Silva Bran- O padre Boturão, despido da igno-

hü, como afñrmaum dictadO, ' dão Junior › bil capa da liypocrísia. que de tantos

certos vozcs que não Chegam :'10 4 Antonio Moreira dos San- é apanngio, sabe cumprir e (lesempe-

ccu, outras ha, afinada:: pelo t“ * nlinr-se das funcções sacerdotaes com

. _ _. _ _H 5 João Frage-itaim de Pinho zêlo, seriedade e proücicncm pouco

mesmo le'paSêIO, que nao exe¡ uLm Branco ›
_ _ _ vulgares, o que, conjunctamente com

nenhuma ll'lñuenmaa “em gquc* 6 Mnnoeldu Fonseca Soares › o prédios. n. que se tem dedicado com

'nem pequena, nem pequenina, 7 Francisco Pinto Moreira _ liahil aproveitamento, o tem elevado

na conçmcn'cia p_ub1¡ca'_ Rumos _ _ Esmeriz na consxderaçâo dos seus patrimos e

^ ' ' 8 ,Manoel d'Oliveira Rumos Ovnr de todos' quantos teem a fortuna de

' 9 Antonio Gonçalves Pinto Esmoriz com elle haverem travado relações.

10 Francisco F. Coelho Ovar Um abraço dc verdadeiros amigos.

ll Alfredo Alves Días Esmoriz --.---

'12 Manoel Rodrigues d'Al- _ Notas a lapis

meída * s V ' --

13 Manoel Mario. André de Tem passado bastante incomm'oda-

Oliveira , - Ovar' do, por cujo motivo tem ;guardado o

 

_+_a_

Novo parocho

Pauta do 1.0 semestre

A provei encontra-_Sc tirada.
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_r ,._a ¡.Jüíyt- “mei-Mal ¡.

. › 4.; :_-_,~;':1 .I -
.md, 1 _ - A _14, Manoel Pereira, \Vensce- .leito, ,o nosso assignante e bom amigo,

._ ::Na tábua¡ 1, jmhdal. arestaj, eo, z Í_ F V lan' , _ › Manoel André d'Oliveira a 'quem ap-

, .- e ei 'a _do moriüssi., 'rsnmsco _Peixoto Pinto peteceinos rapidas' melhoras.

"marca" ”Mal” qm 'W ' ' ' " ' Ferreira › - Passaram respectivamente nos
, ' ' e di'. 'to Francisco ,Au us- . , _ .

Lgaldldlz ilva #Êeâ'l o cóm'ossisteicia "w Etanol““ 'Fernandes 'de ' dias 9'6 13 do corrente os &universa-

. V , Í '

*do 'diâii'ó secretario“do tribnná1,^ dr.. v Sá Ramalho Esmoriz rios natalicíos dos nossos _ dedicado¡

Rotina» ;Ferreira dá'Motto, 'sub-delega-

do do procurador" Procedeu_se ,A4nt0nl9, Moraes_ Silva. socio dnAacre itada ñrmn com-
. o h V |~ , '. . o

> ,da huge¡ nao 30,.. _ _Ferrena _ Vallegn i marciald esta. praça-Joaquim Ferrei-

fãfãÉJ-::ãfgecofu'i'emmesrque hão '19 Manoel Antonio Lopes ,ra da Silva, successores e Manosl An-

, .. .~ » -- ' .r I ° - i Junior Ovar. tonio Lo as di no bombeiro volunta-
-e activas autos nos _ _ _ P a 8 .

de constam'. as l 8P' ' p :20 ManOel 'Ferreira ,Dias _ V › no.

h dois' semestres'd'o" proximo anno_ de

1902, pelo facto de, nem ã. hora desiw

mgneda para' sloiçàonsm uma hora de-

pois, haver comparecido á. cha mudado

;numero de commercmutes matricula-

Hoje e &manhâ passam tambem os

i ,Esmoriz respectivos anniversarios natalicios do

' nosso prestimoso e velho'amigo, Eduar-

' do Elysio Ferraz d'Abreu e de eua

ex.“ esposa, 'D. MarieZulmira Ca-

inossa Ferraz d'Abreur

Sinceras felicitações.

_21 Autonio Joaquim Rodri-

Agues d'Almeida

'Paut'a'ilo 2.“ semestre

'l Fmiicisco_tle Sá Ribeiro Ovar

› 2 Serafim d'Oliveira
dãoidlaquellas pautas. : _

No tribunal, fallando ás chamadas,

r "com srecersm 'apenas oito "tumulner- Cardoso Bàldnia . p l_ __ Aggmvanumse extraordmarm_

_ amigo-6 embora ç “mama“ mam_ 3 Dr. Joaquim Soares Pin- mente os antigos padecimentos do

Ai . ' . _ w , _l . . . _ A_

colados e reçeuscados como eleitores t0 > pequenito Isaac, estreinecido filhinho

- . . .. l - "4 Manoel Pinto Rodrigues Esoríz 'do di no secretario da administração
~, ' tre . '- . g '

fas“ de um? e a ›. õ Antonio da Fonseca Soa-: :E316 ¡LetóçàegundovMyanma¡ fd, do concelho e nosso dedicado amigo,

“devido -á'bircsmstancia *de se haver - , lies_ V _ _ Oval' Isaac Julio_ Fonseca. Silveira, che'

“ti-mudoriju luctac epposiçño indivi- r Allmpff) da Concelçam_ 1' gundo_ i1 _inspirar_ ,series cuidados u.

.dual á, eleição do jiu-y eñ'qctuada no Í A“WHO Pereira) Gomes › solene-ie. o seu inelindroso estado.

dia 25 d.) iuez de novembro, que, sob 8 Dr- J°§é Ferreira Mal" Fazemos votos paroque esta possa.

“"re'ciamaçâo 'dkigIXM*"wmaeiantes ...H ?811,190 _ _ › V produzir_ o rcstsbclocmiento de tão

matriculados, havia sido aniiullada por 9 Ii ranCisco Ferreira Dias › sympathica creunça.

10 Dr. _Gonçnllo Huet de *Progridem felizmente as molho-

- .,Bacellar Soto-Mayor ras do antigo escrivão-notado d'estu
't ;dentro do presidente do tribunal.

ij' *dás efeito, oito dia's antes'ao de-
'. _,n. v .dei,- ão deseñvoheu_se ?int-o Guedes , , ~ › comarca, Eduardo Ferraz ,e já. se acha

. 1- - ~

elementoa Que, individualmentei entre , da.b¡lva. i , que de gmppe' de que fo' .fortemente

”si disputaram o venCimeiitO' das lis- 12 Auto““ Pluma LOPES “Commetl'dav *mãe do_ (113“” “cre“

tas' 'due pátrõciuavsm, pedindo-“se, ro- P31”"3- ' tam da “amam Abel Pini“”

'“gaúdoAse,supplicando-se, emñin." 13 M.““OFI da 09mm , e &'“°
v 'DmMe que, agora a descoberto, Silva _ o › lnvestlgaçao admlnlstratlva

se ferià luóta de¡ “da e morte entre 14 João _ Pereira. de Oli- 1 _ .-

a, ;um elementos que se julgavam ven-a Lsmoriz Proseguem .os trabalhos de inves-

' rã( andei-antes' no. politica. o 15 Manoel. Gomes Ram' tigaçâo perante a administração d'este

p- ur_l_se_uÓ,S-p.orém-que essa pu_ sio _ ' _ DVR!“ concelho ácerca da morte da. infeliz

na a ganga representava uma salva_ 16 José Maria Rodrigues Maris da Silva Marsvalhas..

g'un-rd: de interesses proñs'sionaes pois ~ de Flguen'edt' . ' ' Amda. '.13' q“mm'fe'.m .passada °
gen“ 'a “às “mr-,8 àuperintemier al_ 17 João do Graça CQI'PGIB ' snr. administrador, no intmto de clio-

18 migo. ados diest-a commamm 18 Dr. Juso 1811501110616 gar ao apuramento da yerdade, esteve

g” '› - g Almeida › todo o dia ouvindo testemunhas na.
' A' Sejà' 'como fôr, 'o que é indubitavel é

que alguns; commercian'tes, basssntes

até, optaram n'esse dia, pela sua re-

-19 José María Gomes. sua. secretaria; e, segundo nos .consta,

Pinto . › proseguirá brevemente em outrasave-

. .. _ , . i O Francisco CorreiavDias › ' I'lWU'l ões tendentes ao mesmo fim
' ar afim de não se veiem 2 _ _ . v . a . ç . A

:lãfndgeiiliãâv' ai) comparecimento no 21 S'lverlo 1101335 Basms ' chamando alli _outras pessoas com cu-

trihiibal i ' _-“'.'___ jos depoimentos poSsa completar aquel-

7 O. ñm que os antagonistas tinham Anctorlsaçao les trabalhos.

_.- ,J

em Vista era caso não conseguissem
_ _ _ _

_I

numero de votantes seguro para. um I Por despacho ministerial, publicado Domo

- - . - Diario» de 13 do corrente foi --
venCimento eVItat que ás chamadas no c , _ u_ _ _

compareceg'se'numero legal com que confirmada a auctorisaçño concedidai No domingo passado á, subida da
_ . . i . .

se roceder á'elei ao, eVitan- pelo conselho superior denotar-indo, missa de Santo Antonio, cerca das

:lb-22d: 'dali-oia. E assis? auccedeu, em sna' sessao da 16 de outubro, ao 9 e meia !tornada manhã, agglomerou-

1.7 Antonio da Silva Brandão CVM» aiiiigos,Josiqu_im.Au usto Ferreira da. I'

se enorme multidão de gente ás por-

tas dos Paços do Concelho. Investi-

gundo a causaí d'aquelle ajuntmnento -

soubemos que havia chegado, soh

custodia, um pobre doido conhecido

pelo nome de João do Sebastiao, nu.-

tnral da freguczia de Cortegaça, que,

ba tempos, vinha dando indícios do

alienação mental a que revelára, n'es-

se dia, por fôrma bem furiosa., João

do Sebastião com a mania de que a

missa se havia de dizer a. uma. deter-

minada hora por elle sonhada el jul-

gundo uma grave infracção a esse seu

sonho o facto de se dizer a hora di-

versa, enfureceu-se; e, não lho sendo

possivel cevur no sacerdote as suus

iras, subiu á “torre e, pegando nos

pernas do pobre sachristáo, arrastou-o

pelas escadas abaixo até á. egreju,

aonde squelle chegou em misero esta-

do. Seguidamente, snhindo d'alli, dei-

tou-se u espancar homens e mulheres

até que foi preso e conduzido !i admi-

nistração do concelho, sendo proviso-

riamente internado nas cadeias de Pe-

reira. Consta-nos que o siir. adminis-

trador' ouvido _os esforços pára que o

infeliz João do Sebastiao soja inter-

nado n'uin inanicoinio.

  

Principíam ámanhã na egrejn ma-

triz d'ests villa, as novenas dedicadas

_a Deus Menino, mais conhecidas en-

tre nós do Infante Suavissonn, que se

prolongarão' até ao dia 24' do 'cor-

rente. ' 'A A "E

›'Terem'os, pois, até então” grande

remoção todos as msnhás'do: nosso

rãpazio, que, cheios dialegrio, Canta-

r o:

Sachrísta'o sbre-me a porta,

_ Qu'eston o'os pés na goias. . .

_ ¡, ~\ w*-i .

i Pesca

Finalison, na costa 'do Furadouro o

[trabalho de pesca, devido-á'agitação

.constante do mar. Por tal motivo uma

grande parte dos nossos escndores

tem 'abandonado esta vil a !pura ir

precurar,' durante oinve'rno, traballio

nos costas da. Afurad'a e' Metros¡-

nhos. , i › 'A' t ,

Na. madrugada de segundg-fcirwfo-

ram para aquellas localidades mais de

150 pessoas. y ' r '
A .

Melhoramento

Por iniciativa ds__actual mesa ge-

rente da. Irmandade de Santo Antonio

«resta villa, vae brevemente proceder-

se a um importante melhoraniEnto na

capellu d'aquellesanto, substituindo o

antigo pavimento do corpo, du_cnp_ella

por soalho, para o que já foi E mesa

auctorisada pelo governo civil. do dis-

tricto, npprovando-lhe o competente

orçamento supplementar.

Para. esse* ñni vnc a dita obra ser

arrematada eni hasta publicam!) dia

2,9 do (marciaisr 'Melhoramentos' d'esta

natureza sempre valem mais do que

um dia de festa com musica e'foguo-

tes, -cmno se faz n'outras inuitá's'cor-

porações'. - 2 ' E' V '

Chamamos a attenção dos interes-

sados para o anuuncio \que'vae pill-

blicado na secção respectiva do nosso

jornal. ' 4
_-_-+*

Santa Luzia

Realisou-se ante-liontem uma pe-

quena festa. em honra de Santa Luzia

que se venera na egreja matriz d'esta

villa, havendo missa a canto-chão pe-

las !O horas. ' '

Durante o dia a imagem da Santa

esteve exposta é. adoração idos fieis,

sendo grande a sua. concorrencia. e

_Na visinha freguezia do Conto de

Cucujáes, houve egualmente festa. á

mesma, Santa., concorrendo all¡ muitos

i forasteiros dlesta villa, apesar do tem-

ponào se prestar muito s passeios..
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É ,Blewggamrarlog ;- l CSIiVCStl'eS), «Melancholias›, «IlrIusui teus olhos, minha. querida, porque não dias das 7 horas da manhã ás 3

.;'§'-,"; É' “ "~ j', altleà» e 'Pelos campos». quero comparar-tos ás piugus), e ou- da tarde

Teve logar no dia 11 do corrente, - tra, brancas, como arminho. ' O ' d d '

com a assistencia da Camara, a pri- Foramnoa .enviadas durante a se- Era nmacollecção de côres, real- var'g e ezembro de 19°“

marindiuda pelas suas respectivas em- mente bonitas, mas não era isso o O lulz da ”mandade~

prazos as publicações que se seguem e que me fazia abrir os olhos até ao j°3é Ma”“ Carvalho dos Saídas

que muito agradecemos: ' coice. Por que eu os abria era pera (360)

_Os fascículos n.°' 46 a 40 das'admirar o torneado dus columnatas

(Maravilhas da Natureza», magnifica _qn-antes, que as meias catitas envol-

ohra editada pela importante Livraria viam. Isso sim! Que coisa, santo Deus!

Moderna. (Eclipreza da Historia de E as marotas, possuidoras de taes

Portugal), com séde na rua Augusta, bellezas, sabendo quanto valem as

95,-_1)'4islí_0u. 1 suas propriedades, regalam-se de le-

_(,s asciculos n.°' 36 a 40 (a vantar a saia, a ro osito de não a -- ,,-

cHistoria Gcml dos Jesuítas», con- sujarem na lama, gar: fazer andar á ma.“ em due“? .pela unliuudade de

cluindo com o fasciculo 40 esta iute- roda a cabeça dos mortues que em 091mm“ e Mianmar““ do concelho

ressante publicação das instituições, dia de Santa Luzia tem a dita de 110ml' Por sua llageslndc F. El-l'üi

costumes e mysterios da seita editada admirar aquellas coisas; que Deus guarde, elc.

pela mesma cmpreza. Por isso, minha rica Santa Luzia,

-Os fascículos n.°' 17 a 20 de fazei com quea chuvinha coutinue, e

«As Duas Martyrem, romance histo- dae-me muita vistinlia por que, já que

rico editados pelos snrs. Belem & 0.', não pôde ser mais nada, ao menos

estabelecidos á. rua do Marechal Sal- ver, ver muito, pois . . . nem só de pda

danha, 26, 1.0 Lisboa. vive o homem.

,vampira E,¡¡›ra<;zi_. ;pag-asa, adjudicação¡ dos

impostos indirectos do nosso municí-

pio. Apenas foi entregue o que incide

sobre as carnes verdes ao sur. José

Alves' _',Eérfçira Ribeiro, pela quantia

de 1:0605000 réis.

Os que incidem sobre os outros ge-

neros sujeitos ao real d'agua apenas

_tiveram um lançp de 4:3005000 réis.

rtesolveritio a camara não os entregar

e que i'nsSem novamente á; praça' no

dia 26 do corrente.

0 real da carne subiu este anno

-mais 3,5000 réis apphximadumcnte do

que o preço da adjudicação do anno

passado.
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Edital

.lose Antonio d'iliiidda. Bacharel for

Faço saber que, se hade pro-

ceder no dia 3o de dezembro, da

corrente anne, pelas IO horas do

manhã na secretaria d'administra-

Livraria Alllaud

.__

 

' 'Dfesta importantíssima casa de pu- O _
_ _

bliciições rebebemOs o aununcio do A n' 179 da *EDCYCIOPedm dajs
?ao diCSte Concelho, á arremata-

B C do Povo, ,ohrgdodistincto escri- Famlhash educação e retirem; PUbll' RedOWO- ÇÃO para 0 fornecimento das ru-

cada pela Empreza Editora. Lucas,

Filh'os da rua. do Diario de Noticias,

__ lNNUNEIUS .Jumtnts _

Edital

ções diarias aos presos pobres

que se recolherem nas cadeias

d'cste concelho e comarca duran-

te o futuro anno de 1902, e bem

assim se hade arrematar a agua e

limpeza das mesmas cadeias, de-

ptor e nosso particular amigo dr.

TrindadeCoelhm. _ A 'Í ~ .

T
l¡

ho proxnno numero publicar-se-ha,

satisfazendo assim aos dcscjos d'aquel-

la casa que, por mais de uma vez, nos

tem obsequiadb com as 'suas edições.

  

  
   

-CHRONICA

   

Publicações¡ “ __
vendo as pr0postas serem em

1 _'- 1 _ carta fechada. As condições e

_A p _ ,ÍWÍÊWQ à?“damlgãiàavãídmãl: “152,37% Francisco Marques (la Silva. Vereador mais esclarecimentos estão paten-

' 9 q 1 ,P A_ mais velho. sorrindo de Presidente tes na Administração do concelho

chuva.
_

O frio siberiano, cortante; a neve

' !tejgtpdos os 'dias se via estendida

pelos rampas', quaesimmensos le'nçoes

muito nlvos, muito brancos, queima-

vam as liervas, _e o gado_náo tinha

que conier.'_'Is'to era, realmente, para

amigir os pobres lavradores, pois os*

sejasH b isinlio'shque ua proxima¡ feira

tem¡ nf ser vendidos por 50 moedas,

gordos, netlios, andando pczadameute

-pó de boi fazendo¡ estremecer as

*suasrochunchudas ancas, appareciam

estruieleticoe¡ .ossos a sahirein pelo'

coiro fora, as eostellas azcontarem-se-

lhes, e não davam metade do seu valor.

.EI-'às tia_,~'Verdude, uma pena; porque,

:demais mais, o kilo continuava a

_ser 'vendido nos_ talhos a 360 e 400

réis e os pobres marchantes perdiam

as gadelhas . . .

Deus, porem, ãue é pac de miseri-

cordia, _apesar os proglnosticos dos

gBordá-Leças», que-não passam d'une

iiidi'sjo'es; pois continuavam a promet-

ter bom tempo, teve piedade de nós

todos, e fez com que a aboboda celes-

te perdesse a sua linda côr azul, trans-

formando-a em partia-como muito

boa gente por ahi anda-e é um tal

despejar aguaceiros cá para baixo.

As est; (las, que se conservavam

tlurasgííõino erro o' que faziam andar

os calos n'uiua roda viva, passaram a

ser fofinhos e moles Como papinhas,

que é mesmo um rcgalo.

Uma belleza, estas papinhas, pois

por suacausa_ vemos cousas tambem

inuit'o'beilas. '

Foi na sexta-feira, dia de Santa

Luzia, da. minha querida Santa, a

quem emcheio de fé, peço para me

conservar a minha rica vista, que eu

vi oh! o 'qne eu vi! . . .

Caminhavam, adiante de mim. tres

cnc/topas'lindas como os amores, por-

que não ha terra que as tenha mais

bellus. Pareciam as tres graças, apezar

de não irem cobertas com uma. simples

gti-ga, .cemignuas-com este frio, credo!

mas eram realmente tres .graças.

Havia abundaucia de papinhas na

calçada e ellos, saltinho aqui, salti-

,nha alii, dando una gritinhos de susto

ñugido«porque ellao A não ,se assustam

assim á primeira-ae, levl'ntaudo com

urnagraça'inlinita a cauda das_ suas

_lindas saias; deixavam a, descoberto

fatima, asã'ine'ias Eastros, muito .finas.

muito catitas; outra. -as meias .pre tas

como o ::acomodam-discount¡ os t_

Recebemos um pequeno volume de

animaram Peles'ãwmpbsa, doom. :Vidal

::Optimo-i do anal restauro“ fazer

as noel¡ rim aprrcíasàmattendendo róa

limitadgo espaço de; :joe podemos dis,-

or. * Z ' e
P O sm'. Vl gti: já, não é, em

poesia, o qt'í d r'amente se chai-

ma um novo, pois que ,outras publis-

cações suas, no genero da que vimos

fallandq,_,corr,e;am mundo,_ com geral

applaue'óidíéi-qúéin'- vas. iso; :E', pois,

um poeta com a-mente ás musas da-

das-.mamar. poeta .que se. deixa vem_-

briãgai' e:\arras,tar suavemente pelas

bellezas 'natur'aés' dos campos, onde

elle absorve' o a'rípurom largos hausr '

tros, umas vezes¡ cantando com as

aves, junto _aos rados em íiôr, outras

1: vezes chordndbl" 61116365' poetas sabem

" chorar, com @,oregatost monumentos

que vão ser 'enteando por' 'entre os

comoros da sua bélitaldeiag-Z; 4'! '. -

0 titulo do ultimodivrqizdp sur, Vi-

dal Oudinot, que'tcmos'ptesénte, dÍZ'

tudo. E, quando"th O'Hissessé, tinha-

mos lego n sus-.primatas poesia «Ou-

verturm para justificar¡ a, ,ideia que

fazemos do poeta. Depois, 'logo a Ie-

gnir, os «Aperitivostvedsd dissiprova

cabal do amor (insollç _tem finda. ala-

deã, do prazer que n'ella encontra.

todos os dias uteis desde as 9

horas da manhã ás 3 da 'tarde

para quem pertencer eita'minal-as.

Para constar, se passou o presen-

te edital eyoutros de egupl theor

para serem afñxados nos logares

competentes. Administração do

concelho de Ovar, 2 de dezembro

de 1901.

da Camara Municipal do cone lho

:d'Ovnr: .

Faço saber que, em virtude da

respectiva. deliberação, hade ir a.

lanço na'sala das sessões d'esta

camara, pelas 12 da manhã do

dia 26 do corrente mez, e- se' arre-

matará definitivamente, se assim

convier aos interesses do munici-

pio, o imposto municipulda per-

centagem addicional á. pauta ge-

ral do estado de cem por cento

sobre todos os generos sujeitos ao

do real d'agua, com excepção das

carnes verdes.

As condições. acham-se paten-

tes na secretaria d'esta camara.,

todos os dias uteis, desde as 9 ,ho-

ras, da manhã até às 3 da tarde,

onde poderão ser examinadas pe-

los interessados.

E .para que chegue ao conheci-

mento do publico mandei passar

o presente e outros de egual theor,

que serão ;tfñxados nos logares do

costume.

Ovar e Secretaria da. Camara

Municipal, 12 de dezembro de

1901.

   

 

  

  

   

  

   

   

   

  

   

   

  

  

  
 

E eu, Isaac Julio Fonseca da Silvei-

ra, secretario a subscrevi.

O administrador do concelho

?ore A ntanía d'A lmeida.

(361)

lNNUNüIUS lllltllSUS

. _ i

Antonio dos Santos Sobreira

ADVOGADO-NOTARIO

  

 

póde ser procurado todos os dias em

sua casa., na rua da Fonte, até as_ 10

horas da manhã e no seu cartorio á

rua da Praça, dus 10 ás 4 horas da

tarde.

l . n o u . . o c n ¡- ' o* * o

-E' tudo lama além . g, Aqui, rapaz,-

i, O idylio ó sào... mas tem também' ortgam.

E_ , Oogozgj inter; consciencth paz. . .

Caça, latim, chalaça ás raparigas..

  

   

  

 

  

  

  

  

 

  

       

. o . n v. r o 'z n n n_ . o o n

E coniõ'êstas, diversas poesias se

encontram no livro «Pelos campos»,

f sobresahindo; entre elias ,pela ;sua

" 'belleza' e“"simplicidade os «Moranéosn

o «Ciganon a !Saddam o_ «Carteiro›,

' etc. Peesias'verdadeiramente
caracte-

risticas, são a. (Caldeirada), .Em bo-

te› e «Vindimas _; .5

Emfim, esta apreciação, como já

Mingau» .évdemasiaéo ligeira. para, »98

'ipod hide' 'égipiahar" sogu'ndoi'n nossa

consciencia? como empossa vonta-

_,_d_o,,sobre,a 'obra do snr. Vidal.. Qudí-

..tratasse se .nao .é. impensável, pôde

considerei'ise como .um. livro devemos

,digno ,detlêr se com agrado._E' esta a

o, ,nossa opiniao franca, leais sincera, ,

Agradecemos ao :tractorL do,cPelos _

camporn a sua gentil offer-ta e espe'- ,

mos-que a sua convivencí'a ' comme

_. musas seja¡ a _causado ;reunir mais ali ;

_' ' “Wine ipi-odncçãopoeticá *âqlxellas'uué

- -a'ónfisem -' parte' da: ¡tracbagagenszñiroÍ

algo-43. A_ 1; na', ' \

E eu, Abel Augusto de Souza e Pi-

nho, secretario o subscrevi.

Francisco Marques da Silva

(359)

_.-

Agradecimento

Alberto Pinheiro Chaves e fa;

milia, vém por este meio agra-

decer a todos as pessoas que se

dignaram acompanhar até á ulti-

ma morada o cadaver de sua sau-

No dia 29 do corrente, pelasdosa Irmã, L). Luciana Pinheiro

1¡ horas da. manhã, na capella de lthaves, visto não O poderem fa-

Santo Antonio, ha de proceder-se ze'r pessoalmente. Não póde tam-

em hasta publica, _á ar'rcmatação ' _bem deixar de eSpecialisar o no-

da, obra do_soalh1mgnto da mes- I me do ex.“ sur. dr. Duarte Pe-

ma capella, com o atrio a mosai- ¡ reira do Amaral, pelo cuidado que

co, achando-se as condições gba,- teve na doença. da mesma sun ll'~

se da licitação patentes ao publi- mã. A todas; poiso o penhor da

co na'sachristia da capella, onde sua eterna gratidão.

podem,,_ser examinadas todos us , Ovar, 10-12-7901.

Arrematação
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Antiga Casa Bertrand

jOSÉ BASTOS

 

Historia da Revolta do Porto
HISTORIA DOS JESUITÀS

_m

um 31 DE JANEIRO DE 1891
A NOVA GMLEGÇM) POPULAR

P- ZACCONE Illustrada com cerca de '150 pholngravuras-relr'alns. vistas, “6308. CU'

.HENRI DEMESSE

Allglilcnladaiccom'denada P01' riusos documentos e 30 reproducçüvs. em papel de luxo, de phnwgraphias dos ns da

Lmemes vultos mai- nniavcls du movimoulu.

portuguezes e bI'ÀZÍICh'os Asygnya'sçlaím “SMCUFO'Ê spumylws “de Pngmãs' _an pwçf) de réis* de vuth e espada, illustrudo com 217

C ' \ e aos turnos nunsaus de emu) lasucnln», an preço a 300 réis-papos no expandida, gravuras_

om grauiras

p

acto da entrega. .

Edicao popular
Pedidos a lãmpreza Democratlea de Portugal, rua dos Doura-

Â mms ban““ Santa Calharina. iii-'4. no i'm-ln Nac. Illcnlhlnnlns :lu província-mn casa rins agonia-s

; Grande 'romance d'amwr, historico,

Cada caderneta de 3 folhas com 3 ¡ravr
' C) l X ' , - 'dores, -9. un LI. lim, e á Agencia de Publicaçocs do norte, rua de me B um capa mw““
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Sob n protecção dos LIBEllAES

Ema caderneta por semana

16 paginas com 560 linhas,

6:160 palavras, 23:620 lettras

ES. EM LISBOA

A
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PROVINCÍIAS 25' RS.
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___ .____-_-_-_-\ " ' . ' 'DANIEL DEFOE .

    

Catia caderneta de 2 folhas de 8 pa-

ginas ?alla uma. in-4.°., grande formato,

150 réis com 2 esplemlillas gravuras, pelo me-

n ›s, e uma capa illustrada

  

:i l _ (11313 tom? de 10 folhas de 8 paginas

il l v'

\
:

. ( A. .4... d .

' ' ' ' ÊÓMANCÉ D'ÉAHAÍICO _ ' E 2:) :agizrzdidZS guga:: pêlo“::2110131220

r EA í l O v 'r - ›' ' V 'l DE › uma capa lllustrada

A ' v › ^ .* lu w ' A y

«ao 125223221023212' *ROBINSON CRUSOE

'é '03333161 vol- brochl '45° 'réis \W'ersão nox-é dórDR. A. DE SOTTOMAYOR

1

POR. '

800 lléls'

Um tomo par mn
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Carla? fascículo: .7.77.. 50 réis
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Romance 'historico por'

  

ÂÉsÍiíÉÃÍIO & C.“

AVENTURAS PLRlSIEISES

Volumes mensaes de 144 paginas

com 24 gravuras 200 réis.

É Cada cada-name 4,10th ou 3 folhas e VOLUMES! runucanos;

uma. estampa., por semana, 40 réis.

(Jada yalums broehndo, 400 réis.

_ LIVRARIA

J ^ ~ mm;

GUERREIRPQ E MONGE P“
ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR A "0mm WWW

* ~ a . - w . . Coracao d'lleroo

orando ediçao de luxo, !Ilustrada com numerosas gravuras em madeira "um or “nham

e reprodnccao chimica, cuidadosamente revista e ampliada pelo auclor p
r ' _____ \'iciorias llo Amor

UMA cumnNETA POR SEMANA ao nÉm Vingança de Mulher

Um tomo por mcz 300 reis
is Duas [nuas

Luolas lulimas
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_-___, __________ M O Esposa e Mae
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_ E M P R E Z A
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GOMES us 'CARVALHO - Editor

Episodios das_ luelas civis-portuguezas 08204834) H¡Storía de ortugal

Nova edição, luxuosa e proiusamente lllustrada

pelo distineto artista Conceição Silva

f ",esçríp'tos? põr-

ALFREDO GALLlS

. critica sobre os males seciaes.

BOCKIDADH EDITORA
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A. E. BREIIII
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A boleulllioa, artistico, Industrial, agricola [O HOMEM E DS “MW

l-° “mm a sallir--PPCW 500 réif- Publicação mensal em vol. carionados de 04 a 90 paginas ' Descripçan popular ..as raças hum_

ao preço de 100 réis nas e do reino animal, edição portugue-

E l_ br d _ l l za 6làrggissi"Lâmanto illustrada.
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Pulo ill'. .hão Bentes CasmlBraucO. 2.' Parte: Therapeüllca (medicação) l 70'- ' -

A saum; Almas do outro mundo, por Amadeu de Freitas. Iluermas anunciadas n'eslo saum-

rio. o snr. Silva Cerveira. '

 

  

Alberto Bessa
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